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o 
projeto O que o Investimento Social 
Privado pode fazer por...? é uma 
iniciativa do GIFE que tem como 
intenção ampliar a atuação do 

Investimento Social Privado (ISP) brasileiro 
de modo a diversificar e expandir seu trabalho 
para outras temáticas relevantes da agenda 
pública e contemporânea. Dessa forma,  
o projeto busca fomentar o engajamento  
dos investidores em assuntos ainda pouco 
explorados no campo, com o objetivo de 
refletir sobre quais são as contribuições 
potenciais para as diversas temáticas da 
agenda pública e seus desafios. Temas como 
cidades sustentáveis, mudanças climáticas, 
água, gestão pública, equidade racial, direitos 
das mulheres, migrações e refugiados, dentre 
outros, serão abordados nesta iniciativa.

Conheça mais sobre os temas na série  
sobre o projeto no canal do Youtube do GIFE 
ou no site do projeto.

Com isso, além da diversificação da atuação  
do ISP, a iniciativa pretende identificar caminhos 
possíveis de incidência, fomentar parcerias, 
contribuir com a articulação entre organizações 
investidoras e outros atores importantes em 
cada tema e reforçar o engajamento do campo 
com pautas da agenda pública contemporânea, 
dialogando também com o cumprimento dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) na Agenda 2030.

Assim, para cada temática, o projeto inclui  
as seguintes etapas: pesquisa de conteúdo  
e contexto; escuta de interlocutores de 
referência; realização de workshop com pessoas 
e organizações especialistas; produção de 

vídeos temáticos; e elaboração de um guia como 
este. Todo o material produzido é reunido  
em uma plataforma online: isppor.gife.org.br.

Para desenvolver cada uma das temáticas  
do projeto, o GIFE conta com a parceria de 
organizações copromotoras, reconhecidas 
por sua atuação, experiência ou investimento 
nos assuntos abordados, sendo pelo menos 
uma delas caracterizada como investidora 
social privada e pelo menos uma organização 
da sociedade civil referência no tema. No caso 
de mudanças climáticas, a iniciativa está 
sendo desenvolvida com a participação e a 
curadoria da Fundação Grupo Boticário, do 
Instituto Clima e Sociedade (ambos também 
financiadores) e do Observatório do Clima.

Para apoiar investidores sociais privados  
que tenham interesse em iniciar ou fortalecer 
sua atuação no tema mudanças climáticas, 
este guia inclui: subsídios básicos relacionados 
ao tema (incluindo conceitos e informações 
sobre panorama, contexto e tendências); 
desafios envolvidos; e, em especial, caminhos 
e possibilidades de atuação de organizações 
do ISP nesse campo. Os conteúdos abordados 
foram produzidos a partir de entrevistas,  
de pesquisa bibliográfica e das contribuições 
oriundas do workshop com especialistas 
sobre o tema retratado.

Com isso, esperamos chamar  
a atenção de atores do campo 
social para a importância dessa 
agenda, além de disponibilizar 
insumos e inspirar formas 
inovadoras e relevantes de intervir 
na realidade social e ambiental.
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MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS:  
Do qUe  
eSTAMoS 
FALANDo?1

No BrASIL, AS MUDANÇAS  
No USo e oCUPAÇÃo DA 
TerrA CoNSTITUeM A 
FATIA qUe MAIS eMITe 
gASeS De eFeITo eSTUFA 
(51% DAS eMISSõeS 
BrUTAS eM 2016), 
seguido da agropecuária 
(22%, sendo a maior parte 
proveniente de produção 
animal) e da geração  
de energia (19%).  
(observatório do clima, 2018)

eM reLAÇÃo 
àS ATIvIDADeS 

eCoNôMICAS,  
A AgroPeCUÁrIA 

é A PrINCIPAL 
FoNTe De gASeS, 

reSPoNSÁveL Por

74%

das emissões em 
2016 (maior parte em 
função da conversão 
de florestas em 
pastos e agricultura), 
SegUIDA PeLo SeTor 
De TrANSPorTeS 
(9% DAS eMISSõeS) 
e INDúSTrIA (8%). 
(observatório do clima, 2018)

A té o momento, o planeta já registra um aquecimento de 
1,1ºC em relação às médias de temperatura antes da Re-

volução Industrial, sobretudo em função do crescente con-
sumo de combustíveis fósseis no mundo, o que tem acarre-
tado um aumento na concentração dos chamados gases de 
efeito estufa. Esse aumento na temperatura média global 
tem afetado determinantemente a dinâmica climática, pro-
vocando alterações nos padrões climáticos aos quais esta-
mos acostumados – que podem ser verificados no aumen-
to da quantidade de dias extremamente quentes, nos dias 
consecutivos sem chuvas seguidos por chuvas torrenciais, 
no aquecimento das águas oceânicas, no derretimento das 
geleiras ou na submersão de grandes faixas de terra –, o que 
traz consequências diretas nas dinâmicas demográficas, 
sociais e econômicas nos territórios mais atingidos.

gLoSSÁrIo

Ao longo deste guia, 
aparecem alguns termos 
mais técnicos, que 
são aqui explicados 
de forma simples para 
apoiar a sua leitura.

Capital natural 
é o estoque de recursos 
naturais renováveis  
e não renováveis (ex:  
ar, água, solo, plantas, 
etc), com ênfase em  
sua importância para  
o desenvolvimento das 
atividades econômicas.

gases de efeito  
estufa (gee) 
são gases que absorvem 
e retêm parte da 
radiação infravermelha 
no planeta, impedindo 
a perda de calor para 
o espaço e mantendo 
a Terra aquecida. Esse 
agrupamento inclui 
o dióxido de carbono 
(CO2), o metano (CH4), 
o óxido nitroso (N2O), 
perfluorcarbonetos 
(PFC's ) e também 
o vapor de água, 
entre outros.

emissões  
brutas de gee 
quantidade total  
de gases emitidos.

No Brasil, em 2016, foram emitidas

2,27 bilhões
De ToNeLADAS BrUTAS De gÁS 
CArBôNICo eqUIvALeNTe.  
isso representa um aumento de 9% 
em relação ao ano anterior (mesmo 
com o país passando por período de 
recessão econômica) e de 32% em 
relação a 1990. (observatório do clima, 2018)

No BrASIL, 
o PrINCIPAL 
gÁS De eFeITo 
eSTUFA eMITIDo 
é o Co2 (73% DAS 
eMISSõeS ToTAIS), 
SoBreTUDo eM 
FUNÇÃo DA qUeIMA 
De CoMBUSTíveIS 
FóSSeIS e DA 
MUDANÇA De USo 
DA TerrA, seguido 
do cH4 (17%, que tem 
como principais fontes 
a produção pecuária 
e o tratamento de 
resíduos) e do N2o 
(9%, proveniente da 
adubação de solo). 
(observatório do clima, 2018)

Para manter o 
aquecimento abaixo 
de 1,5ºc, as emissões 
de co2 teriam que 
diminuir em cerca de

45%
entre 2010 e 2030 e 
as emissões líquidas 
de gases de efeito 
estufa precisam ser 
zeradas até 2050. 
(climainfo, 2019)

o Brasil foi 
responsável 
por 

DAS 
eMISSõeS 
BrUTAS  
e por 

4% 
DAS eMISSõeS 
LíqUIDAS gLoBAIS de 
gases de efeito estufa 
entre 1990 e 2016. 
(observatório do clima, 2018)

5% 
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emissões  
líquidas de gee 
considera as remoções 
de gases, subtraindo 
essas quantidades 
“devolvidas” ao planeta 
do total de emissões.

remoções de  
Co2 da atmosfera 
refere-se principalmente 
ao aumento de 
estoques de carbono 
de florestas naturais 
que estão protegidas 
pela ação humana, como 
resultado de alterações 
do uso da terra (como 
pastagens que viram 
floresta secundária) 
e da manutenção de 
florestas naturais em 
áreas protegidas, tais 
como terras indígenas e 
unidades de conservação.

Uso da terra 
refere-se às formas de 
alteração da ocupação 
territorial em decorrência 
da intervenção humana.

Metas climáticas 
são medidas em 
graus Celsius acima 
dos níveis médios de 
temperatura do planeta 
antes da Revolução 
Industrial. As metas dos 
países foram definidas 
voluntariamente, 
conforme suas 
contribuições  
ao Acordo de Paris.

Persistindo os atuais modelos de produção econômica e 
padrão de consumo e interação socioambiental, a pers-
pectiva de aquecimento global para as próximas décadas 
é alarmante e suas consequências podem ser irreversí-
veis: crises hídricas e alimentares; aumento no nível do 
mar levando a inundações costeiras; salinização de áreas 
agrícolas e crises de abastecimento de água potável nes-
sas regiões; extinção e redistribuição geográfica de espé-
cies de plantas e animais (biodiversidade); profusão de 
doenças transmitidas por mosquitos; migrações forçadas 
e "refugiados climáticos"; dentre tantos outros impactos 
nas atividades econômicas e no bem-estar social.

Especialistas da área alertam para um efeito perverso 
relacionado ao aquecimento global: quanto mais as mu-
danças climáticas se concretizam, maiores são os desafios 
encontrados para se lidar com elas, uma vez que diversos 
problemas econômicos e de infraestrutura são gerados 
em função de eventos catastróficos – em geral, afetan-
do mais diretamente as populações mais pobres –, o que 
acaba por demandar ações imediatas e circunstanciais, 
diminuindo a capacidade de investimento em soluções 
estratégicas e sustentáveis no longo prazo.

Nesse cenário, é preciso que haja um grande esforço mul-
tissetorial no sentido de estabilização da temperatura mé-
dia global, o que passa necessariamente pela redução das 
emissões e aumento das remoções de gases de efeito es-
tufa. Para tanto, diversos países do mundo já pactuaram 
uma meta global de conter o aumento de temperatura (em 
relação aos níveis pré-industriais) abaixo de 2ºC e com es-
forços para limitá-lo a 1,5ºC – considerada uma meta no 
limite da margem de segurança (Acordo de Paris, 2015).

Ainda que as emissões de gases de efeito estufa sejam 
zeradas, o equilíbrio na concentração de gases na atmos-
fera e a estabilidade da temperatura global ainda leva-
riam anos para serem alcançados. Tendo isso em vista, a 
reversão das tendências climáticas atuais passa por dois 
direcionamentos centrais: mitigação e adaptação. Por 
um lado, mitigar as emissões para reduzir os impactos 
gerados no ambiente – por exemplo, diminuindo as emis-
sões de gases de efeito estufa –, no sentido de buscar en-
frentar as causas que geram o efeito estufa.

os objetivos de 
desenvolvimento 
sustentável (ods) constituem 
uma agenda global adotada 
em 2015, durante a cúpula 
das Nações Unidas sobre  
o desenvolvimento 
sustentável. os ods são 
compostos por 17 objetivos 
e 169 metas, que devem  
ser atingidos até 2030 e 
incluem ações relacionadas 
a diversos temas voltados  
a quatro dimensões 
principais: social, 
ambiental, econômica  
e institucional.

Para que os ods sejam 
alcançados, é fundamental 
o diálogo, o compromisso  
e o envolvimento de 
diversos setores, incluindo 
governos nacionais e locais,  
a sociedade civil  
(as organizações, coletivos 
e movimentos sociais), o 
setor privado e a academia. 

o tema mudanças 
climáticas tem destaque  
no Objetivo 13 – Ação  
contra a mudança global  
do clima: “Tomar medidas 
urgentes para combater  
a mudança climática e seus 
impactos”. este objetivo 
inclui metas relacionadas  
à resiliência e adaptação  

a riscos a catástrofes 
naturais (13.1), integração 
das medidas da mudança  
do clima nas políticas, 
estratégias e 
planejamentos nacionais 
(13.2) e melhoria da 
educação, conscientização 
e capacidade humana  
e institucional (13.3).

Além disso, os ods 6 (Água 
potável e saneamento), 7 
(energia limpa e acessível), 
11 (cidades e comunidades 
sustentáveis), 14 (Vida na 
água) e 15 (Vida terrestre) 
estão diretamente 
relacionados ao tema  
de mudanças climáticas.

o tema mudanças 
climáticas na agenda 
dos objetivos de 
desenvolvimento 
sustentável

 
soBRe os ods  
e A AgeNdA 2030 
na Plataforma da 

estratégia ods e na 
Plataforma de Filantropia 
dos ods do Brasil.

sAiBA mAis
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Iniciativas e medidas voltadas à mitigação são impor-
tantes, necessárias, mas insuficientes, considerando-se 
que o aquecimento verificado no planeta até o momen-
to já gerou uma série de impactos que serão intensifica-
dos no curto prazo, e é preciso se preparar e criar es-
tratégias para lidar com esses fenômenos em curso.  
Assim, um segundo direcionamento importante no debate 
climático é o da adaptação e aumento da resiliência, 
orientado a formas de assimilação das mudanças, a partir da 
proposição de medidas imediatas e atentas às características 
locais e que permitam a convivência dos territórios e suas 
populações com os impactos de eventos climáticos – por 
exemplo, levando em consideração os novos padrões de re-
gimes de chuvas na construção e funcionamento de hidrelé-
tricas, nos modelos de produção agrícola ou na infraestrutu-
ra das cidades para lidar com inundações e deslizamentos; 
criando estrutura para preservar construções e cuidar das 
populações de áreas litorâneas diante do aumento do nível 
do mar e eventos climáticos extremos; e assim por diante.

Diante desses desafios e tendências, o que está posto no 
campo climático é a necessidade de serem desenvolvidos 
novos modelos e soluções. Nesse sentido, as mudanças 
climáticas podem ser vistas também como oportunida-
des para a alteração nos padrões de produção e consumo 
e a criação de tecnologias, mercados, pesquisas e outras 
iniciativas orientadas a conciliar crescimento econômico 
com as perspectivas social e ambiental.

(..) a adaptação 
aos efeitos das 
mudanças climáticas 
e a redução das 
vulnerabilidades 
a esta são 
importantes para  
o desenvolvimento 
sustentável.  
A adaptação pode 
garantir a segurança 
alimentar e hídrica, 
diminuir os riscos  
de desastres, 
melhorar a saúde  
e reduzir a pobreza  
e a desigualdade.

 
climainfo, 2019

MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS:  
Do qUe  
eSTAMoS 
FALANDo?1

NDC (Contribuição Nacionalmente 
Determinada) do Brasil: diante do pacto global 
do Acordo de Paris, cada país ratificou seu 
compromisso e apresentou sua contribuição 
de redução de emissões dos gases de efeito 
estufa por meio das NDCs. A NDC do Brasil 
se compromete com uma redução de 37% 
das emissões de gases de efeito estufa 
até 2025 e de 43% até 2030 (tendo como 
base as emissões de 2005). Para isso, o país 
buscaria aumentar a participação de bioenergia 
sustentável na sua matriz energética, restaurar 
e reflorestar 12 milhões de hectares de 
florestas e ampliar a participação de energias 
renováveis na composição da matriz energética.

Plano Nacional de Adaptação  
à Mudança do Clima (PNA)  
(Portaria nº 150): instrumento 
elaborado pelo governo federal em 
colaboração com a sociedade civil, 
setor privado e governos estaduais, 
que tem como foco a redução da 
vulnerabilidade nacional e gestão 
dos riscos relacionados à mudança 
climática. O Plano enfatiza o papel 
do governo federal na promoção à 
adaptação à mudança do clima, em 
especial na gestão do conhecimento 
e informação e na definição de 
mecanismos de coordenação.

Acordo de Paris: adotado na 21ª 
Conferência das Partes (COP21) 

da Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre Mudança 
do Clima (UNFCCC), é o primeiro 

tratado universal em resposta 
às mudanças climáticas e que 

busca reforçar a capacidade 
dos países para lidar com seus 

impactos. Com decisão unívoca, 
195 países se comprometeram 

a implementar ações para a 
descarbonização da economia 

dentro de um arcabouço legal 
comum: o objetivo de zerar as 

emissões líquidas até a segunda 
metade deste século, manter o 
aumento da temperatura média 

global em menos de 2°C acima 
dos níveis pré-industriais e não 

poupar esforços para limitar o 
aumento da temperatura a 1,5°C 
acima dos níveis pré-industriais.

Política Nacional sobre Mudança 
do Clima – PNMC (Lei 12.187/2009): 
determina que o país reduza suas 
emissões projetadas de 36,1% a 38,9% 
até 2020. Para o alcance dessas metas, 
a lei estabelece o desenvolvimento 
de planos setoriais de mitigação e 
adaptação nos âmbitos local, regional  
e nacional. Além disso, cria instrumentos 
para sua execução, como o Plano 
Nacional sobre Mudança do Clima, o 
Fundo Nacional sobre Mudança do Clima 
e a Comunicação do Brasil à Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima, dentre outros.

Rio+20 – Conferência 
das Nações Unidas sobre 

Desenvolvimento Sustentável: 
realizado vinte anos após a 
Eco-92, também no Rio de 

Janeiro, este encontro teve 
a intenção de renovar o 

compromisso político com o 
desenvolvimento sustentável, 

avaliando o progresso e lacunas 
na implementação das decisões 
adotadas e tratando dos temas 

novos e emergentes. Além de 
reunir representantes de 188 
nações, o evento foi marcado 
por forte participação social, 

sobretudo na Cúpula dos Povos 
– evento paralelo à conferência, 

que reuniu diferentes 
movimentos sociais, grupos e 

organizações da sociedade civil 
no diálogo em torno da crise 

socioambiental mundial.

Eco-92 – Conferência 
das Nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente 
e o Desenvolvimento: 
encontro organizado pela 
ONU no Rio de Janeiro 
que reuniu chefes de 
Estado de 178 países 
com o objetivo de 
debater os problemas 
ambientais mundiais. 
Dentre os documentos 
oficiais produzidos na 
conferência, destacam-
se a Carta da Terra, as 
'Três Convenções' e a 
Agenda 21.

MArCoS IMPorTANTeS  
No DeBATe De  
MUDANÇAS CLIMÁTICAS

2009 2016

BrASIL

MUNDo

20121992 2015
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A amplitude do debate em torno das mudanças climáticas traz 
consigo uma diversidade de desafios. Ter clareza sobre as 

questões sociais e ambientais presentes nesse campo é fundamen-
tal para se pensar caminhos de atuação legítimos e alinhados aos 
problemas reais da sociedade e do planeta. A seguir, são destaca-
dos alguns desses desafios, a partir do que vem sendo mais enfati-
zado por especialistas nos diálogos em torno desse tema.

DeSveNDANDo o 
ProBLeMA: qUAIS 
SÃo oS PrINCIPAIS 
DeSAFIoS 
eNvoLvIDoS?2

• Concessões políticas 
na área ambiental: 
flexibilização da lei de 
licenciamento ambiental; 
redução de áreas 
protegidas; ampliação  
do limite de regularização 
para grilagem de terras; 
cancelamento das 
demarcações de  
terras indígenas.

• Flexibilização do Código 
Florestal: as sucessivas 
prorrogações do prazo do 
Cadastro Ambiental Rural 
impedem a recuperação  
do passivo ambiental e  
a punição a proprietários 
com situações irregulares.

• Pouca concessão de 
crédito para agricultura  
de baixo carbono (no 
Plano Safra e nas linhas de 
investimento do governo).

• Risco de perda do 
Fundo Amazônia em 
função do aumento do 
desmatamento, pois a 
queda das emissões de 
carbono a partir do controle 
do desmatamento é 
uma das condicionantes 
para que organizações 
(especialmente as 
internacionais) aportem 
recursos ao fundo.

• Poucos recursos 
nacionais financiando as 
principais organizações 
que atuam com a questão 
climática no Brasil (em sua 
maioria mantidas a partir de 
investimento internacional).

SeNSIBILIzAÇÃo e 
ADeSÃo à AgeNDA 
• Perspectiva arraigada de 
que há uma dicotomia entre 
crescimento econômico 
e preservação ambiental, 
como sendo dimensões 
excludentes (sobretudo 
no caso de países em 
desenvolvimento).

• Dificuldade de construção 
de uma agenda coletiva  
de longo prazo para  
as questões climáticas, 
que se sobreponha às 
mudanças governamentais.

• Restrição do debate 
sobre sustentabilidade  
e questões ambientais  
a um pequeno grupo  
de especialistas e ao 
campo ambientalista.

• Comunicação pouco 
efetiva do conhecimento 
técnico produzido em 
relação às questões 
ambientais; a narrativa 
em torno do tema de 
mudanças climáticas 
é distante e difícil de 
conectar à população  
em geral – apesar de ela  
ser diretamente afetada 
por seus impactos.

• Dificuldade de 
compreensão do tema  
de mudanças climáticas 
de modo mais abrangente 
e que considere sua 
complexidade – não 
como um fenômeno 
exclusivamente ambiental, 
mas sim envolvendo 
também as dimensões 
social e econômica.

goverNANÇA e 
FINANCIAMeNTo 
NA ÁreA CLIMÁTICA 
NACIoNAL 
• Desmobilização das 
instâncias responsáveis 
pela agenda climática (como 
por exemplo em torno do 
CIM – Comitê Interministerial 
sobre Mudança do Clima,  
e seu Grupo Executivo, 
entre outras).

• Restrições por parte 
do governo federal na 
elaboração e atualização dos 
instrumentos de proposição 
e acompanhamento das 
políticas climáticas (não 
foram produzidos o plano 
de implementação da NDC 
brasileira ou o plano  
de longo prazo para o ano  
de 2050, por exemplo).

DeSMATAMeNTo 
• Problemas de 
regularização fundiária  
e ausência do Estado  
na regulação de terras  
e na fiscalização  
do desmatamento 
 – no Brasil, grande parte  
do desmatamento é 
provocada para garantia de 
posse de terras (grilagem) 
e, neste mercado, a terra 
desmatada é mais valorada 
do que a com floresta.

• Conjuntura política 
de flexibilização do 
desmatamento: avanço  
dos territórios desmatados, 
abarcando Amazônia e 
também o Cerrado brasileiro.

MoDeLo De 
TrANSPorTe 
• Modelo centrado  
em modais individuais  
e dependentes de matriz 
energética de combustíveis 
fósseis (petróleo) – tanto 
no caso do transporte  
de passageiros, quanto  
no de cargas.

• Modelo de transporte 
excessivamente rodoviário, 
com poucas alternativas por 
outras vias, como a fluvial 
ou ferroviária.

• Exclusão social e 
territorial de grupos 
mais vulneráveis como 
decorrência de fenômenos 
climáticos: chuvas 
intensas, enchentes ou 
deslizamentos de terra 
comumente impactam os 
deslocamentos humanos, 
principalmente de pessoas 
mais expostas a situações 
de vulnerabilidade.

• Conjuntura política 
desfavorável ao debate 
ambientalista: cenário  
hostil à atuação das 
organizações da sociedade 
civil e perspectiva  
de afrouxamento do  
controle ambiental.

MoDeLo  
De ProDUÇÃo 
• Atual modelo de produção 
com altas emissões de 
carbono, incompatível 
com o desenvolvimento 
sustentável.

• Indústria brasileira, de 
modo geral, com pouca 
abertura à inovação em seus 
processos de produção.

• Dúvidas sobre  
como criar alternativas 
economicamente 
competitivas: inexistência 
de estratégias consolidadas 
para financiamento  
de uma economia verde 
e inclusiva, no sentido de 
valorar elementos que, na 
lógica econômica tradicional, 
não o são (ex: uma floresta 
preservada, que mantém 
estoque de carbono e outros 
serviços ecossistêmicos).
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A s possibilidades de atuação no tema de mudanças climá-
ticas são diversas, podendo estar voltadas à redução nas 

emissões de gases de efeito estufa, ao desenvolvimento de bai-
xo carbono, à restauração e conservação de florestas ou, ainda, 
ao aumento da resiliência e adaptação. As ações podem passar 
pelo desenvolvimento de tecnologias, infraestrutura, realiza-
ção de estudos para embasar posicionamentos, projetos de re-
florestamento, de conservação ou de alteração nos modelos de 
produção de energia, educação e conscientização da sociedade 
sobre as questões climáticas, dentre muitos outros focos.

Nesse horizonte de campos de intervenção social, ao lado de ou-
tros atores – como o poder público, outros atores da sociedade 
civil e a academia –, o ISP pode ter um papel estratégico em di-
ferentes frentes: sua atuação pode ser mais focada no tema – 
por exemplo, tendo mudanças climáticas como uma linha temáti-
ca de investimento – ou se dar de modo transversal a outras 
áreas e iniciativas já desenvolvidas pelas organizações. 
Além disso, pode incluir diferentes estratégias, desde o financia-
mento em projetos que desenvolvam soluções para as questões 
climáticas até a produção de conhecimento sobre o tema, passan-
do pelo fomento a práticas sustentáveis nas cadeias produtivas de 
empresas e pela articulação e incidência em políticas climáticas.

A tabela a seguir sintetiza as possibilidades de linhas de atuação 
do ISP no tema mudanças climáticas abordadas neste guia e os ca-
ses ilustrativos de cada uma delas, que são detalhados em seguida.

CAMINhoS De 
ATUAÇÃo: CoMo 
o INveSTIMeNTo 
SoCIAL PrIvADo 
PoDe CoNTrIBUIr?3

LINhAS De ATUAÇÃo oBjeTIvoS o qUe o ISP PoDe FAzer? CASES

A \   
incorporação  
do tema de 
mUdanças 
climáticas  
de modo 
transversal  
às áreas de 
atUação já 
existentes

• Compreender  
a importância  
e urgência  
das mudanças 
climáticas sobre 
áreas e grupos  
mais vulneráveis  
e sua conexão  
com outros campos

INCOrPOrAçãO DO rECOrTE 
CLIMÁTICO à AGENDA DE 
PrIOrIDADES DA OrGANIzAçãO

Linha de apoio da IKEA 
Foundation voltadas a clima

Eixo de mudanças 
climáticas da Children´s 
Investment Fund 
Foundation (CIFF)

Criação do programa de 
Clima no Instituto Arapyaú

CrIAçãO DE LINhAS DE 
FINANCIAMENTO ESPECíFICAS 
vOLTADAS àS MuDANçAS 
CLIMÁTICAS DENTrO  
DA ESTrATéGIA DE  
DOAçõES vOLuNTÁrIAS

CrIAçãO DE ÁrEA DE 
MuDANçAS CLIMÁTICAS 
PArA CONExãO COM O TEMA 
CENTrAL DA OrGANIzAçãO

B \   
fomento  
a iniciativas 
inovadoras 
voltadas  
a qUestões 
climáticas

• Reconhecer, 
induzir e impulsionar 
organizações 
e atores que já 
desenvolvem 
trabalhos relevantes 
na área de clima 
e que possam ser 
potencializados

MAPEAMENTO E 
FINANCIAMENTO A PrOjETOS 
rECONhECIDAMENTE ExITOSOS

Solar sisters

Lab SAF – Laboratório  
de Negócios Agroflorestais 
(Conexsus – Instituto 
Conexões Sustentáveis)

Lab de Inovação em Clima 
(Climate Ventures)

Fórum de Mulheres Líderes 
sobre a Ação Climática 
(Mary Robinson Foundation)

CrIAçãO DE FuNDOS 
ESPECíFICOS vOLTADOS A 
PrOjETOS DE ENFrENTAMENTO 
àS MuDANçAS CLIMÁTICAS

APOIO INSTITuCIONAL A 
OrGANIzAçõES quE ATuAM NA 
ÁrEA SOCIOAMBIENTAL

FOMENTO A EMPrEENDEDOrES 
E NEGóCIOS DE IMPACTO 
SOCIAL vOLTADOS A  
quESTõES CLIMÁTICAS E 
GESTãO DO rISCO CLIMÁTICO

APOIO A OrGANIzAçõES  
“MEIO” quE FOrTALEçAM 
INICIATIvAS vOLTADAS  
àS quESTõES CLIMÁTICAS

rECONhECIMENTO DOS ATOrES 
ATuANTES NOS TErrITórIOS 
E CONTrIBuIçãO PArA O 
PLANEjAMENTO TErrITOrIAL 
SOB A PErSPECTIvA CLIMÁTICA

FOMENTO E INvESTIMENTO 
EM rEDES DE OrGANIzAçõES 
vOLTADAS à MOBILIzAçãO 
E ENFrENTAMENTO DAS 
MuDANçAS CLIMÁTICAS

Veja o vídeo com a fala de carlos Rittl, do 
observatório do clima, sobre a importância de  
o isP se aproximar do tema de mudanças climáticas.

sAiBA mAis
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o fortalecimento de uma perspectiva que aproxime e 
integre os olhares para os campos ambiental e social, 

superando uma falsa cisão entre natureza e sociedade, 
pode trazer contribuições importantes para a atuação 
do ISP. A compreensão do tema de mudanças climáticas 
como algo urgente e conectado a outras temáticas que as 
organizações desse campo já atuam – como educação ou 
saúde, para citar alguns exemplos – é um dos caminhos 
de incorporação do tema de modo estratégico.

Essa opção implica na compreensão do risco das mudan-
ças climáticas sobre áreas e grupos mais vulneráveis, po-
dendo se concretizar de diferentes formas:

CAMINhoS De 
ATUAÇÃo: CoMo 
o INveSTIMeNTo 
SoCIAL PrIvADo 
PoDe CoNTrIBUIr?3

A Incorporação do tema de mudanças 
climáticas de modo transversal  
às áreas de atuação já existentes

C \   
desenvolvimento 
e implementação 
de ferramentas 
financeiras

• Desenvolver 
mecanismos  
de mercado que 
reconheçam o 
valor dos recursos 
naturais, favoreçam 
atividades 
econômicas 
sustentáveis  
e reduzam o risco  
do investimento

FOMENTO A ESTuDOS  
E à MODELAGEM DE 
MECANISMOS E INSTruMENTOS 
FINANCEIrOS vOLTADOS  
A INICIATIvAS DE  
PrOTEçãO AMBIENTAL

Fundo de investimento  
da Rizoma

Estudo sobre investimento 
de impacto para  
o desenvolvimento 
sustentável da Amazônia 
(Sitawi – Finanças do Bem)

Movimento de 
desinvestimento em 
combustíveis fósseis

Rede Dinheiro  
e Consciência Brasil

CrIAçãO DE GruPOS, rEDES 
Ou FóruNS vOLTADOS AO 
COMPArTILhAMENTO DE 
rISCOS E APrENDIzADOS A 
PArTIr DA ExPErIMENTAçãO 
DE NOvOS MECANISMOS  
Ou FErrAMENTAS

D \   
fomento  
a modelos 
sUstentáveis  
de negócio

• Influenciar o 
desenvolvimento 
de negócios 
sustentáveis  
que minimizem os 
impactos ambientais 
negativos em sua 
cadeia de produção 
ou que permitam a 
adaptação do público-
alvo aos impactos  
da mudança do clima

quALIFICAçãO DA CADEIA 
PrODuTIvA DAS EMPrESAS 
MANTENEDOrAS DOS 
INSTITuTOS E FuNDAçõES

Kit bicombustível  
(Grupo Boticário)

Fornecimento da Cestaria 
Baniwa de arumã para  
a Tok&Stok (em parceria 
com ISA)

Edital Compromisso  
com o Clima (Natura  
e Itaú Unibanco)

SENSIBILIzAçãO E PArCErIAS 
COM OuTrAS OrGANIzAçõES 
EMPrESArIAIS

e \   
prodUção e 
disseminação  
de conhecimento

• Fomentar o 
desenvolvimento 
e comunicação de 
pesquisas voltadas 
às questões 
climáticas

APOIO FINANCEIrO PArA 
vIABILIzAçãO E AMPLIAçãO  
DE ESTuDOS

SEEG e MapBiomas 
(Observatório do Clima)

Plataforma AdaptaClima 
(Ministério do Meio 
Ambiente, GVces, British 
Council e IIED)

Chamada de Casos  
de Soluções Baseadas  
na Natureza (Fundação 
Grupo Boticário e GVces)

DESENvOLvIMENTO DE 
PrOjETOS DE COMuNICAçãO 
DOS rESuLTADOS DE PESquISAS

SISTEMATIzAçãO 
DE ExPErIêNCIAS E 
APrENDIzADOS DE INICIATIvAS 
ExITOSAS NA ÁrEA CLIMÁTICA

F \   
mobilização para 
a caUsa climática

• Gerar mobilização 
e engajamento 
na sociedade 
com as questões 
ambientais e 
climáticas, criando 
e difundindo uma 
agenda positiva  
e atrativa em 
relação ao tema

DESENvOLvIMENTO  
DE ESTrATéGIAS  
DE COMuNICAçãO E 
ENGAjAMENTO EM FOrMATO 
SIMPLES E INOvADOr

Believe (Alana Foundation)

Documentário “Amanhã é 
Hoje – O Drama de Brasileiros 
Impactados pelas Mudanças 
Climáticas” (Articulação dos 
Povos Indígenas do Brasil, 
Artigo 19, Conectas Direitos 
Humanos, Engajamundo, 
Greenpeace, Instituto  
Alana e ISA)

Campanha SOLução 
(Engajamundo)

DESENvOLvIMENTO Ou APOIO 
A PrOjETOS COM PrOPOSTAS 
EDuCATIvAS vOLTADAS  
àS quESTõES CLIMÁTICAS

g \   
AdvOcAcy  
para qUestões 
climáticas

• Influenciar a 
formulação de 
políticas regulatórias 
e a alocação de 
recursos públicos 
para questões 
climáticas

DESENvOLvIMENTO DE 
INICIATIvAS PróPrIAS  
DE advocacy PArA  
A CAuSA CLIMÁTICA

Projeto Indicadores  
de Belo Monte

Programa Mais Ônibus, 
Menos Diesel

Coalizão Brasil Clima, 
Florestas e Agricultura

APOIO INSTITuCIONAL E 
FINANCEIrO A OrGANIzAçõES, 
MOvIMENTOS SOCIAIS E 
FóruNS DE ArTICuLAçãO  
quE ATuAM COM advocacy 
PArA quESTõES CLIMÁTICAS

POSICIONAMENTO POLíTICO  
EM rEDE

Não é exatamente 
um tema novo – 
simplesmente 
uma nova 
perspectiva de 
responsabilidade, 
tentando fazer 
com que a próxima 
geração tenha 
possibilidade  
de conviver  
com as mudanças 
climáticas –, mas 
sim de pensarmos 
em soluções 
inovadoras, 
também nos 
negócios, medindo 
o seu papel e a sua 
responsabilidade 
no tema climático.

 
Ana toni, instituto  
clima e sociedade

Veja o vídeo com a fala de Ana toni, do instituto 
clima e sociedade, sobre a importância de o isP  
se aproximar do tema de mudanças climáticas.

sAiBA mAis

INCorPorAÇÃo 
Do reCorTe 
CLIMÁTICo  
à AgeNDA De 
PrIorIDADeS  
DA orgANIzAÇÃo
explicitando sua conexão com 
as áreas centrais de atuação.

1716 MUDANÇAS CLIMÁTICAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS

https://www.youtube.com/watch?v=r7pTIUoasS4&list=PLzXv8s8_J1bzbuJTj3PTd4cPb8C9wuAf3&index=8&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=r7pTIUoasS4&list=PLzXv8s8_J1bzbuJTj3PTd4cPb8C9wuAf3&index=8&t=0s


CAMINhoS De 
ATUAÇÃo: CoMo 
o INveSTIMeNTo 
SoCIAL PrIvADo 
PoDe CoNTrIBUIr?3 incorporação do tema  

de mudanças climáticas  
de modo transversal às áreas  
de atuação já existentesA

CrIAÇÃo De ÁreA De 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
PArA CoNexÃo CoM o TeMA 
CeNTrAL DA orgANIzAÇÃo

CrIAÇÃo De LINhAS De 
FINANCIAMeNTo eSPeCíFICAS 
voLTADAS A MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS DeNTro DA 
eSTrATégIA De DoAÇõeS 
voLUNTÁrIAS

Se as questões climáticas ganham força dentro 
da temática central de atuação, é possível que 
ela passe a ser incorporada como uma área de 
atuação em si – com planejamento, equipes, 
recursos e desenho programático próprios – 
podendo ainda estar vinculado, ou não, à causa 
principal da organização (educação, saúde, 
infância, redução da pobreza, etc.).

Muitas organizações possuem linhas 
mais amplas de atuação – como infância e 
adolescência, educação, saúde, cultura, entre 
outras – e, dentro delas, estruturam editais ou 
outras estratégias de investimento social mais 
específicas, voltadas a agendas consideradas 
prioritárias – e as questões climáticas podem  
ser elegidas como uma delas.

área de atUação 
de mUdanças 
climáticas 
estratégica para 
Um fUtUro melhor 
das crianças 
– children´s 
investment fUnd 
foUndation (ciff)

A children´s investment Fund 
Foundation (ciFF) é umas 
das maiores organizações 
filantrópicas do mundo voltada 
à melhoria da qualidade de vida 
na infância. com a missão ampla 
de transformar as vidas de 
crianças e adolescentes pobres 
de países em desenvolvimento, 
as áreas de atuação abarcadas 
pelos trabalhos da instituição 
passam por: saúde materno 
infantil, saúde sexual  
de adolescentes, nutrição  
infantil e combate à escravidão  
e à exploração infantil.

Atualmente, o tema de 
enfrentamento às mudanças 
climáticas é um dos dois eixos 
prioritários de atuação da 
Fundação – ao lado de proteção 
de crianças em situações de 
escravidão e violência sexual 
–, entendendo-se que elas 
representam a maior ameaça 
para o futuro das crianças.

dentro deste eixo, a 
organização trabalha com os 
temas de energia, redução de 
gases de efeito estufa, cidades 
sustentáveis, qualidade do ar, 
descarbonização industrial  
e reflorestamento.

inspire-se!

linha de apoio a programas 
voltados às qUestões 
climáticas da iKea foUndation

A iKeA Foundation atua de modo abrangente 
na área da infância e adolescência e pobreza, 
apoiando o que chamam de programas 
holísticos, de longo prazo e que busquem 
promover mudanças significativas e 
duradouras. Para isso, quatro são as áreas 
mais abrangentes de atuação da Fundação: 
habitação (“ter um lugar para chamar de 
casa”), educação de qualidade, saúde (“um 
início de vida saudável”) e geração de renda 
(“renda familiar sustentável”).

Nos últimos anos, a organização criou  
uma linha de apoio a programas relacionados 
ao enfrentamento às mudanças climáticas, 
afirmando o compromisso de “proteger nosso 
planeta ao mesmo tempo que criamos uma 
vida melhor para famílias de comunidades 
vulneráveis” (Per Heggenes, ceo da iKeA 
Foundation – tradução livre). Foram lançados 
dois ciclos de financiamento à temática do 
clima, somando 700 milhões de euros a serem 
investidos entre 2015 e 2023 – a chamada  
de projetos mais recente teve como foco  
a redução das emissões de carbono, a 
adaptação de comunidades às mudanças 
climáticas e o acesso à energia renovável.

inspire-se!

inspire-se!
criação do 
programa  
de clima no 
institUto arapyaú

o instituto Arapyaú é uma 
fundação privada que tem como 
proposta articular organizações 
e lideranças, conhecimentos e 
ações para promover a transição 
para uma sociedade mais justa, 
solidária e sustentável. Para tal, 
aportam recursos financeiros, 
conhecimento e relações  

a parceiros que trabalham  
na linha de frente da promoção 
da sustentabilidade.

criada em 2008, a organização 
realizou apoios pontuais 
relacionados a questões de 
clima desde 2012 e, a partir 
de 2014, passou a estruturar 
mais sua ação nesse tema, 
com a criação e participação na 
Coalizão Brasil Clima, Florestas 
e Agricultura. compreendendo 
a urgência das questões 
climáticas e a importância da 
floresta em pé para a economia 

e para a sociedade como  
um todo, a partir de 2015  
– em um momento em que 
o mundo estava voltado 
para este debate com a 
celebração do Acordo de Paris 
–, o Arapyaú estruturou um 
programa específico de clima, 
que tem como foco o combate 
ao desmatamento. esta área  
é voltada ao engajamento  
dos diversos setores  
para a criação de políticas 
públicas e negócios 
sustentáveis com foco  
na valorização das florestas.
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https://www.ikeafoundation.org/tag/climate-change/
http://www.arapyau.org.br
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Fomento a iniciativas 
inovadoras voltadas  
a questões climáticasB

P ara um instituto ou fundação que opte pela atuação 
na área de clima, um caminho relevante e estratégi-

co é o fomento à criação e fortalecimento de iniciativas 
inovadoras voltadas a esse tema. Nesse sentido, o ISP 
tem o papel de reconhecer, induzir e impulsionar orga-
nizações e atores que já desenvolvem trabalhos relevan-
tes e que possam ser potencializados. Para tal, os insti-
tutos e fundações podem realizar:

MAPeAMeNTo e 
FINANCIAMeNTo 
A ProjeToS 
reCoNheCIDAMeNTe 
exIToSoS

APoIo 
INSTITUCIoNAL  
A orgANIzAÇõeS 
qUe ATUAM NA ÁreA 
SoCIoAMBIeNTAL
sem necessidade de vinculação 
do investimento financeiro a 
projetos específicos, mas sim 
com a intenção de reconhecer 
e fortalecer a autonomia  
de organizações voltadas  
à causa climática.

fomento ao empreendedorismo 
feminino voltado à prodUção de 
energia limpa em comUnidades 
rUrais na áfrica – solar sisters

A solar sisters é uma organização que capacita e dá 
suporte a mulheres para criarem negócios sustentáveis 
em suas comunidades, voltados à produção de energia 
limpa. Para isso, a equipe da organização seleciona, 
treina e apoia novas empreendedoras, além de 
fornecer produtos e equipamentos a elas. A partir da 
participação no projeto, as empreendedoras ganham 
renda e vendem os produtos diretamente a pessoas  
que não têm acesso à energia.

A organização já envolveu 3.400 mulheres e gerou 
acesso à energia limpa a mais de 1,4 milhões de pessoas 
em três países africanos: Nigéria, tanzânia e Uganda.

inspire-se!

CrIAÇÃo De FUNDoS 
eSPeCíFICoS 
voLTADoS Ao 
SUPorTe FINANCeIro 
De ProjeToS De 
eNFreNTAMeNTo 
àS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS e 
geSTÃo Do rISCo 
CLIMÁTICo

laboratório de negócios 
agroflorestais desenvolvido 
pela conexsUs – institUto 
conexões sUstentáveis, em 
parceria com fUndo vale, Kaeté 
investimentos e fUndação certi

o Lab sAF – Laboratório de Negócios Agroflorestais 
é uma iniciativa da conexsus – instituto conexões 
sustentáveis, em parceria com Fundo Vale, Kaeté 
investimentos e Fundação certi, que reúne uma rede 
de organizações sociais, instituições de pesquisa e 
inovação, empresas e empreendedores sociais em um 
laboratório de inovação aberta voltado à construção 
de alternativas de negócios que envolvam sistemas 
agroflorestais (sAFs) – em especial, direcionadas à 
recuperação e conservação das florestas, produção 
sustentável e aumento de renda de produtores.  
A iniciativa atua com foco em tecnologia florestal, 
novos modelos de investimento e arranjos sociais com 
organizações locais e tem como perspectiva funcionar 
como um espaço para teste e inovação na busca por 
soluções para as questões climáticas. o projeto aposta 
no intercâmbio e no desenvolvimento tecnológico 
entre projetos para ativar um ambiente de cooperação 
técnica e de compartilhamento de aprendizados.

inspire-se!

lab de inovação em clima da 
plataforma climate ventUres

A climate Ventures é uma plataforma de inovação e ação 
coletiva que tem como propósito acelerar uma economia 
regenerativa de baixo carbono. trata-se de uma iniciativa 
conjunta entre governo, empresas e sociedade civil 
que tem como parceiros principais o instituto clima  
e sociedade, o instituto Arapyaú e a Aoka.

Buscando conectar clima, tecnologia, negócios e 
finanças, dentre as principais iniciativas da plataforma 
está o Lab de inovação em clima, um espaço de ação 
coletiva voltado a líderes de organizações de diferentes 
setores colaborarem para a formulação de soluções 
concretas para as organizações e para o ecossistema, 
catalisando processos de inovação. o Lab reúne um grupo 
curado de 50 participantes convidados de diferentes 
tipos de instituições e setores e conta com o apoio 
técnico de mentoria (conhecimento e direcionamento 
estratégico) de 28 especialistas do campo em diferentes 
áreas dentro do tema mudanças climáticas.

inspire-se!
FoMeNTo A 

eMPreeNDeDoreS 
e NegóCIoS De 

IMPACTo SoCIAL 
voLTADoS A 

qUeSTõeS 
CLIMÁTICAS e 

geSTÃo Do  
rISCo CLIMÁTICo

o que pode envolver: apoio 
financeiro (pressupondo retorno 
financeiro ou não, sobretudo nas 

fases iniciais de desenvolvimento 
das soluções e ampliação dos 

modelos de negócio), capacitação, 
mentoria (jurídica, marketing, 

finanças, etc.), aceleração, 
criação de hubs e laboratórios, 

premiações, dentre outros.

que tenham viabilidade e 
resultados comprovados,  
com a intenção de possibilitar 
sua replicabilidade e ganho  
de escala. Esse apoio financeiro 
pode ser realizado por meio de 
editais ou por doações diretas.

em parceria com outras 
organizações públicas  
ou privadas.
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https://solarsister.org/
www.conexsus.org/labsaf
https://www.conexsus.org
https://www.conexsus.org
https://www.climateventures.co/
https://www.climateventures.co/pt-br/lab-de-inovacao
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FoMeNTo e 
INveSTIMeNTo  
eM reDeS voLTADAS  
à MoBILIzAÇÃo PArA  
o eNFreNTAMeNTo 
DAS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

Além de impulsionar a criação 
e contribuir com a animação 
desses espaços, o que 
constitui um desafio contínuo, 
os institutos e fundações 
podem realizar investimentos 
na estrutura dessas redes.

Desenvolvimento  
e implementação de 
ferramentas financeirasC

U m importante campo de discussão e atuação na área 
climática, e ainda bastante incipiente, é a criação de 

ferramentas financeiras que permitam desenvolver me-
canismos de mercado que reconheçam o valor dos recur-
sos naturais, favoreçam atividades econômicas sustentá-
veis e reduzam o risco do investimento.

A precificação ou taxação de carbono se trata justamente 
da elaboração de mecanismos financeiros que favoreçam 
mais as atividades que emitem menos carbono e taxem 
mais aquelas com alta emissão.

Para tornar viáveis ferramentas como essas, é preciso in-
ternalizar os impactos ambientais gerados pelas empresas 
em sua contabilidade e métricas financeiras. O desafio 
aqui está em romper com uma lógica arraigada no mode-
lo econômico vigente e criar espaço para a criatividade e 
para o desenvolvimento de alternativas. 

Nesse sentido, os institutos e fundações podem trazer 
importantes contribuições, considerando-se seu papel 
voltado à inovação, por um lado, e seu diálogo com a ini-
ciativa privada, por outro. Para tanto, as organizações do 
ISP podem atuar em:
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com participação das empresas, 
governos locais e sociedade 
civil: é importante fortalecer uma 
visão integrada para atuação nos 
territórios, identificando iniciativas já 
desenvolvidas por outras organizações  
e buscando potencializar seus  
resultados de forma articulada.  
O maior exemplo da importância dessa 
perspectiva é a Amazônia, onde uma 
série de atores privados e públicos 
desenvolvem projetos que poderiam  
ser mais aderentes às necessidades 
das populações e mais vinculados 
à pauta socioambiental se fossem 
estruturados em planos integrados.

reCoNheCIMeNTo  
DoS AToreS ATUANTeS  
NoS TerrITórIoS  
e CoNTrIBUIÇÃo  
PArA o PLANejAMeNTo 
TerrITorIAL SoB A 
PerSPeCTIvA CLIMÁTICA

APoIo A orgANIzAÇõeS 
“MeIo” qUe ForTALeÇAM 
INICIATIvAS voLTADAS  
àS qUeSTõeS CLIMÁTICAS

organização do 
fórUm de mUlheres 
líderes sobre a ação 
climática, paralelo 
à cúpUla do clima da 
secretaria geral da 
onU – mary robinson 
foUndation

com a intenção de garantir espaço 
e voz às mulheres nos debates 
mais relevantes do mundo em torno 
das mudanças climáticas, a mary 
Robinson Foundation organizou um 
fórum que ocorreu paralelamente 
ao encontro oficial da cúpula do 
clima da secretaria geral da oNU em 
2014. o fórum "mulheres liderando 
o caminho: ampliando a ambição 
para a ação climática" reuniu 
mulheres líderes de 54 países que 
trabalham ativamente em questões 
de mudança climática, com foco na 
discussão dos desafios enfrentados 
e soluções desenvolvidas.

inspire-se!

O Brasil só tem 
a ganhar com a 
precificação de 
carbono. Temos 
matriz limpa e 
vantagens que nos 
colocam na frente, 
e não podemos 
perder tempo. 
As empresas, 
que estão 
reguladas, querem 
a precificação e 
sabem que isso  
é irreversível.

 
marina grossi,  
presidente do ceBds

como aceleradoras, incubadoras e outras 
plataformas de suporte a essas iniciativas.
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https://www.mrfcj.org
https://www.mrfcj.org
https://www.mrfcj.org/our-work/leaders-forum-on-women-leading-the-way-raising-ambition-for-climate-action/
https://www.mrfcj.org/our-work/leaders-forum-on-women-leading-the-way-raising-ambition-for-climate-action/
https://www.mrfcj.org/our-work/leaders-forum-on-women-leading-the-way-raising-ambition-for-climate-action/
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e implementação de  
ferramentas financeirasC

estUdo da sitawi finanças 
do bem sobre possibilidades 
de investimento de impacto 
para o desenvolvimento 
sUstentável da amazônia

Fruto de uma iniciativa da plataforma Parceiros 
Pela Amazônia (PPA), a sitawi Finanças  
do Bem realizou o estudo “Investimento 
de impacto na Amazônia: caminhos para o 
desenvolvimento sustentável”, que avalia  
uma série de instrumentos financeiros e 
estratégias de mitigação capazes de alcançar 
resultados ambientais, sociais e econômicos 
para a região da Amazônia – incluindo os  
modelos de financiamento mistos (blended 
finance, que combinam recursos de doação  
com instrumentos financeiros reembolsáveis).  
Além disso, são investigadas cadeias de valor, 
tipos de empreendedores e tipos de investidores 
com potencial de envolvimento e transformação 
da economia da Amazônia brasileira.

rede dinheiro e consciência 
brasil, Uma parceria entre 
fUndação avina e ecosocial

Uma realização da Fundação Avina e do 
ecosocial, a Rede Dinheiro e Consciência 
Brasil agrega pessoas e organizações em 
torno do compromisso de criar no Brasil uma 
instituição financeira baseada em valores. 
A primeira rodada de investimentos foi 
lançada em 2018 e, dentre os negócios que 
recebem investimentos, estão iniciativas 
que contribuem para as questões climáticas 
(como, por exemplo, bicicletas de baixo  
custo que possibilitam o acesso a meios  
de transporte de baixa emissão de carbono 
pela população de baixa renda).

A inspiração da iniciativa vem do banco 
holandês triodos Bank: tem como missão 
financiar empresas, instituições e projetos  
que promovam valores culturais e beneficiem  
a sociedade e o meio ambiente.

empresa rizoma 
de agricUltUra 
regenerativa bUsca 
escala a partir de Um 
fUndo de investimento

A Rizoma é uma empresa que 
investe em agricultura regenerativa 
na região do cerrado, com a missão 
de torná-la tanto eficiente quanto 
benéfica para o meio ambiente. 
Para isso, tem como objetivo aplicar 
nos sistemas produtivos uma 
prática que seja ecologicamente 
consciente, associada ao bem-
estar animal, à responsabilidade 
social e à viabilidade econômica.

depois de uma série de estudos  
e pesquisas, o modelo desenhado 
consegue produzir a mesma 
quantidade de gado usando 30% 
da área, sequestrar 6,4 toneladas 
de gás carbônico por ano por 
hectare e ter uma taxa interna  
de retorno superior a 15%.  
toda a tecnologia desenvolvida 
na iniciativa é open source, aberta 
para que outros agricultores 
possam utilizá-la, assim como 
o acesso às informações do 
negócio (indicadores, custos, 
produção, etc.).

Lançada em 2018, a iniciativa 
tem sua atuação baseada em 
três frentes: operação agrícola; 
pesquisa e desenvolvimento;  
e fundos de investimento. sobre  
esta última, propõe-se a criação de 
um fundo de investimentos de até 
R$ 200 milhões para arrendar terras 
e investir no plantio de grãos – com 
a meta de chegar a 1 milhão de 
hectares de terras regeneradas no 
país até 2030. Para isso, pretende 
atrair investidores interessados  
em obter retorno financeiro  
e contribuir com um propósito.

movimento de 
desinvestimento em 
combUstíveis fósseis

Lançado em 2011 por estudantes 
preocupados com as questões 
climáticas, o movimento de 
desinvestimento de combustíveis 
fósseis propõe que instituições 
dos mais diversos tipos  
(desde associações médicas até 
organizações religiosas ou museus) 
diminuam seus investimentos e 
gastos com custeio de empresas 
envolvidas diretamente  
na produção e distribuição  
de carvão, gás e petróleo.

A campanha observa um 
crescimento intenso de 
seu alcance: quase 1.000 
investidores institucionais 
(com 6,25 trilhões de dólares 
em ativos) se comprometeram 
a desinvestir em combustíveis 
fósseis – um aumento de 120 
vezes em relação ao montante de 
52 bilhões de dólares mobilizados 
quatro anos antes. Além disso, o 
movimento se espalha rapidamente 
pelo mundo: além de estados 
Unidos e europa, já conta  
com parceiros no Brasil,  
Índia e África do sul.

inspire-se! inspire-se!

inspire-se!

inspire-se!

CrIAÇÃo De grUPoS, reDeS 
oU FórUNS voLTADoS Ao 
CoMPArTILhAMeNTo De 

rISCoS e APreNDIzADoS A 
PArTIr DA exPerIMeNTAÇÃo 

De NovoS MeCANISMoS  
oU FerrAMeNTAS

FoMeNTo A eSTUDoS e à 
MoDeLAgeM De MeCANISMoS 

e INSTrUMeNToS FINANCeIroS 
voLTADoS A INICIATIvAS  

De ProTeÇÃo AMBIeNTAL
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https://ppa.org.br/
https://ppa.org.br/
https://www.sitawi.net/
https://www.sitawi.net/
https://ppa.org.br/SITAWI_Investimento%20de%20Impacto%20na%20Amazonia_2018_web.pdf
https://ppa.org.br/SITAWI_Investimento%20de%20Impacto%20na%20Amazonia_2018_web.pdf
https://ppa.org.br/SITAWI_Investimento%20de%20Impacto%20na%20Amazonia_2018_web.pdf
http://www.avina.net/avina/pt/
http://ecosocial.com.br/
https://dinheiroeconsciencia.com.br/
https://dinheiroeconsciencia.com.br/
https://www.triodos.com/
http://www.rizoma.net.br
https://www.arabellaadvisors.com/wp-content/uploads/2018/09/Global-Divestment-Report-2018.pdf
https://www.arabellaadvisors.com/wp-content/uploads/2018/09/Global-Divestment-Report-2018.pdf
https://www.arabellaadvisors.com/wp-content/uploads/2018/09/Global-Divestment-Report-2018.pdf
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o conceito de capital natural se refere ao estoque de 
recursos naturais renováveis e não renováveis (como 

ar, água, solo, vegetação etc). Essa expressão busca en-
fatizar a importância desses recursos para o desenvol-
vimento das atividades econômicas (da mesma maneira 
que outros recursos tradicionalmente valorizados pelo 
mercado, como trabalhadores, máquinas ou dinheiro), 
destacando seu valor e os benefícios envolvidos em sua 
conservação também a partir da perspectiva de merca-
do. Na mesma linha, os serviços ecossistêmicos são 
definidos como as contribuições diretas e indiretas dos 
ecossistemas à economia e ao bem-estar da humanidade.

Ao mesmo tempo que todas as atividades empresariais 
dependem desses recursos e serviços, elas também pro-
vocam externalidades junto à sociedade e ao meio am-
biente que afetam diretamente a sua produção e con-
servação. Conhecer os impactos positivos e negativos 
gerados é importante para administrar os riscos e apro-
veitar possíveis oportunidades para o negócio.

Nesse sentido, um campo de atuação de extrema rele-
vância para o ISP pode ser o de influenciar o desenvol-
vimento de negócios sustentáveis que minimizem os im-
pactos ambientais negativos em sua cadeia de produção 
ou que permitam a adaptação do público-alvo aos im-
pactos da mudança do clima.

As organizações do ISP – sobretudo os institutos e fun-
dações empresariais – podem buscar influenciar as prá-
ticas e modelos de produção das empresas às quais estão 
vinculadas, fomentando também a criação de negócios 
sustentáveis, bem como lançando estratégias de comuni-
cação e sensibilização para outras empresas. Nessa linha, 
em síntese, as organizações do ISP podem atuar em:

sobre capital natural e sobre 
serviços sistêmicos nos vídeos 
produzidos pela P22_oN (FgVces).

sobre as possibilidades  
de atuação do isP em relação  
aos negócios das empresas 
às quais se vinculam, leia as 
publicações Alinhamento entre  
o investimento social privado  
e o negócio e Guia de tendências 
e práticas do Investimento Social 
Empresarial, realizadas pelo GIFE.

sAiBA mAis

qUALIFICAÇÃo DA CADeIA 
ProDUTIvA DAS eMPreSAS 
MANTeNeDorAS DoS 
INSTITUToS e FUNDAÇõeS

As organizações do ISP podem influenciar 
positivamente as práticas de produção, 
distribuição e gestão das empresas, 
propondo aperfeiçoamentos na cadeia 
produtiva, desde o uso de produtos da 
floresta em pé até a instalação de placas 
solares nos escritórios, passando pela 
revisão dos meios de transporte dos 
produtos ou pela aquisição de bens e 
serviços de fornecedores que tenham 
práticas sustentáveis.

inspire-se!

inspire-se!

Kit bicombUstível para 
redUção das emissões  
de gases de efeito estUfa  
na cadeia de distribUição  
do grUpo boticário

considerando o impacto de emissão 
de gases de efeito estufa pelos 
caminhões que transportam seus 
produtos, o grupo Boticário passou 
a monitorar as emissões das frotas 
utilizadas em sua cadeia logística 
e identificou oportunidades de 
melhorias. Assim, a empresa passou  
a utilizar o “kit bicombustível”: 
a frota das transportadoras passou  
a ter adaptações nos motores  
que possibilitaram a utilização  
de gás natural como combustível 
(diminuindo a necessidade de uso 
de diesel). outra iniciativa foi a 
otimização das rotas e percursos  
e o aumento da eficiência na 
utilização do espaço dos transportes 
(uso vertical da carga levando ao 
aproveitamento do espaço vazio). 
Adotando essas medidas, foi possível 
reduzir em 19,6% a emissão de gases 
de efeito estufa pela frota em 2016 
(em comparação com o ano anterior).

cestaria baniwa 
de arUmã como 
fornecedora 
da toK&stoK, a 
partir de parceria 
desenvolvida 
pelo institUto 
socioambiental (isa)

o Projeto Arte Baniwa de 
produção e comercialização  
de cestaria de arumã  
tem como intenção valorizar 

o patrimônio cultural das 
comunidades indígenas 
envolvidas, ao mesmo tempo 
em que atua em nichos de 
mercado compatíveis com 
sua capacidade de produção 
e, assim, gera renda para 
produtores indígenas e suas 
associações e contribui para  
o uso sustentável dos recursos 
naturais. A iniciativa é uma 
parceria entre a organização 
indígena da Bacia do içana 
(oiBi), a Federação das 
organizações indígenas do 
Rio Negro (FoiRN) e o instituto 
socioambiental (isA).

o isA teve um papel 
importante na identificação  
e estabelecimento da parceria 
comercial com a tok&stok, 
que passou a ter os baniwa 
como fornecedores e, para 
isso, buscou compreender  
e acolher a história da  
sua arte e flexibilizar alguns 
procedimentos padronizados 
para os fornecedores.  
os recursos obtidos com a 
venda dos produtos remuneram 
os produtores, cobrem custos 
operacionais e são aplicados 
em projetos de interesse  
das associações baniwa.
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https://www.youtube.com/watch?v=z4ioTsuRHO4
https://www.youtube.com/watch?v=xqAKdKUCCa0
https://sinapse.gife.org.br/download/alinhamento-entre-o-investimento-social-privado-e-o-negocio
https://sinapse.gife.org.br/download/alinhamento-entre-o-investimento-social-privado-e-o-negocio
https://sinapse.gife.org.br/download/alinhamento-entre-o-investimento-social-privado-e-o-negocio
https://sinapse.gife.org.br/download/guia-de-tendencias-e-praticas-investimento-social-empresarial
https://sinapse.gife.org.br/download/guia-de-tendencias-e-praticas-investimento-social-empresarial
https://sinapse.gife.org.br/download/guia-de-tendencias-e-praticas-investimento-social-empresarial
http://www.grupoboticario.com.br/pt/Paginas/Inicial.aspx
http://www.grupoboticario.com.br/pt/documents/grupoboticariorelatoriosustentabilidade2016.pdf
https://www.artebaniwa.org.br/projeto2.html#
https://www.socioambiental.org/pt-br
https://www.socioambiental.org/pt-br
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SeNSIBILIzAÇÃo 
e PArCerIAS 
CoM oUTrAS 
orgANIzAÇõeS 
eMPreSArIAIS

Além das próprias empresas 
mantenedoras, é possível buscar 
influenciar práticas sustentáveis  
no campo empresarial de modo mais 
abrangente, o que pode gerar impactos 
ambientais de escala relevante. 

Nesse sentido, a iniciativa privada 
tem a oportunidade de assumir um 
discurso considerado legítimo por 
organizações pares, uma vez que há um 
compartilhamento do entendimento sobre 
os desafios práticos de desenvolver um 
modelo que alie conservação da natureza  
e desenvolvimento econômico, capazes  
de gerar mudanças mais significativas.

Produção e  
disseminação de 
conhecimentoe
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é consenso que o fortalecimento da agenda do clima 
no Brasil passa pelo direcionamento de esforços e 

recursos para o desenvolvimento dos trabalhos de ins-
tituições voltadas à pesquisa acadêmica aplicada sobre 
o tema. Nesse campo o ISP pode ocupar um importan-
te papel, em especial no que se refere a:

APoIo FINANCeIro 
PArA vIABILIzAÇÃo e 
AMPLIAÇÃo De eSTUDoS

As possibilidades de objetos de 
estudo relevantes são diversas, 
incluindo: análise de custos e 
oportunidades para adaptação 
aos impactos das mudanças do 
clima; caminhos para downscaling 
dos modelos globais para o nível 
municipal/regional; mensuração dos 
impactos do desenvolvimento de 
tecnologias voltadas à conservação 
da natureza ou formas alternativas 
de produção; dentre tantos outros.

inspire-se!
convite da natUra 
e itaú Unibanco 
a empresas 
para aderirem 
ao programa 
cOmPrOmISSO  
cOm O clImA

com a intenção de criar uma 
estratégia para compensação 
de 550 mil toneladas de 
carbono, em 2017, Natura 
e itaú Unibanco se uniram 
lançando o edital Compromisso 
com o Clima, que selecionou 

projetos socioambientais 
de impacto positivo e de 
baixo carbono voltados à 
geração de energia renovável, 
conservação da Amazônia 
(combate ao desmatamento 
e desenvolvimento das 
comunidades da floresta), 
agricultura sustentável, 
dentre outros. A seleção das 
iniciativas apoiadas se baseou 
em uma avaliação dos riscos 
e impactos socioambientais 
realizada por especialistas do 
instituto ekos Brasil.

Numa segunda fase, em 
2018, o projeto teve como 
objetivo estimular novos 

parceiros e fornecedores 
a neutralizarem suas 
emissões, aderindo 
ao movimento e 
potencializando as 
iniciativas apoiadas, com a 
possibilidade de conhecerem 
os desenvolvedores dos 
projetos de modo simples, 
conveniente e transparente. 
dessa forma, as empresas 
buscam criar uma rede de 
organizações interessadas 
em potencializar suas 
estratégias de compensação 
de gases de efeito estufa, 
promovendo iniciativas de 
baixo carbono com impactos 
socioambientais positivos.

inspire-se!
monitoramentos de gases  
de efeito estUfa e Uso do solo  
– observatório do clima

o observatório do clima é uma rede com mais de 40 
organizações não governamentais envolvidas com 
a pauta ambiental e que tem como objetivo discutir 
a questão das mudanças climáticas no contexto 
brasileiro. o observatório promove encontros 
com especialistas da área, produz e dissemina 
conhecimento e faz articulações sociais e políticas 
para influenciar os compromissos governamentais 
e a produção de políticas públicas direcionadas à 
adaptação quanto à mudança do clima. dentre as 
iniciativas voltadas à produção de mapeamentos  
e monitoramento de temas relacionados  
às questões climáticas, destacam-se:

 sistema de estimativas de emissões e Remoções 
de gases de efeito estufa (seeg): realiza estimativas 
anuais das emissões de gases de efeito estufa 
no Brasil (baseadas em dados oficiais), produz 
documentos analíticos sobre a evolução das 
emissões e disponibiliza as informações em  
um portal na internet, garantindo o acesso gratuito  
e simplificado (por meio de mapas ou tabelas).

 mapeamento Anual da cobertura e Uso do 
solo do Brasil – mapBiomas: iniciativa que se 
propõe a contribuir para o entendimento da 
dinâmica do uso do solo, realizando estudos 
que gerem uma série histórica de mapas 
anuais de cobertura e uso da terra no Brasil. 
o projeto procura desenvolver, implementar 
e disponibilizar (para outros países e regiões) 
uma metodologia rápida, confiável e de baixo 
custo para gerar mapas anuais de cobertura 
e uso do solo do Brasil (a partir de 1985). Para 
isso, conta com especialistas em biomas, usos 
da terra, sensoriamento remoto, sig e ciência 
da computação, além de uma rede colaborativa 
de cocriadores formada por organizações da 
sociedade civil, universidades e empresas de 
tecnologia. A iniciativa é financiada por um grupo 
de oito organizações nacionais e internacionais 
do isP: iniciativa internacional de clima e 
Florestas da Noruega (NicFi), gordon & Betty 
moore Foundation, instituto Arapyaú, climate 
and Land Use Alliance (cLUA), good energies 
Foundation, instituto clima e sociedade (ics), 
instituto Humanize e children's investment 
Fund Foundation (ciFF). A plataforma conta, 
ainda, com parceria (termo de cooperação 
técnica) com o google para o processamento 
distribuído e automatizado dos dados.
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https://www.natura.com.br
https://www.itau.com.br/
https://compromisso.ekos.social/
https://compromisso.ekos.social/
http://www.observatoriodoclima.eco.br/#
http://seeg.eco.br/
http://seeg.eco.br/
http://mapbiomas.org
http://mapbiomas.org


SISTeMATIzAÇÃo  
De exPerIÊNCIAS  
e APreNDIzADoS De 
INICIATIvAS exIToSAS 
NA ÁreA CLIMÁTICA

Considerando-se que muitas ações 
bem-sucedidas têm sido desenvolvidas 
para lidar com as mudanças do 
clima, consolidar e disseminar 
os conhecimentos e tecnologias 
acumulados pode trazer importantes 
contribuições para o fortalecimento 
dessa agenda, garantindo a continuidade, 
visibilidade e ampliação dessas ações  
e inspirando iniciativas similares.

Mobilização  
para a causa  
climáticaF

o tema de mudanças climáticas ainda é distante da 
maioria das pessoas. Além de o debate ser restrito 

a um campo técnico e acadêmico, existe pouco conheci-
mento que chegue de forma simplificada e que acesse a 
sociedade em geral. Esse cenário conforma em si um forte 
paradoxo, uma vez que o tema de mudanças climáticas é 
urgente e já gera uma série de impactos que afeta a vida 
cotidiana da população: chuvas extremas resultando em 
grandes enchentes, a propagação de uma série de doenças 
transmitidas por insetos ou períodos de estiagens prolon-
gadas, para citar apenas alguns exemplos, ainda são co-
mumente vistos de forma isolada – como fatalidades ou 
“coisas da natureza” – dissociados da ação humana.

Dessa forma, é importante pensar em maneiras inovado-
ras e criativas de se ampliar o conhecimento sobre o tema 
e, principalmente, implicar as pessoas em um debate que 
lhes diz respeito, que se trata de algo real (e não de mera 
especulação sobre o futuro) e que, portanto, requer medi-
das urgentes de todos os setores da sociedade.

Assim, o ISP pode desempenhar esse papel de gerar mobili-
zação e engajamento pelas questões ambientais e climáticas, 
criando e difundindo uma agenda positiva e atrativa em re-
lação ao tema. Isso pode ser feito por meio de:
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DeSeNvoLvIMeNTo De 
eSTrATégIAS De CoMUNICAÇÃo 
e eNgAjAMeNTo eM ForMATo 
SIMPLeS e INovADor

inspire-se!
docUmentário 
“AmAnhã é 
hOje – O drAmA 
de BrASIleIrOS 
ImPActAdOS 
PelAS mudAnçAS 
clImátIcAS”

o documentário “Amanhã 
é Hoje – o drama de 
Brasileiros impactados 
pelas mudanças 
climáticas” (2018), 
dirigido por thais Lazzeri, 
é uma realização coletiva 
entre Articulação dos 
Povos indígenas do 
Brasil (Apib), Artigo 
19, conectas direitos 
Humanos, engajamundo, 
greenpeace, instituto 
Alana e instituto 
socioambiental (isA).

A partir de seis  
histórias ilustrativas,  
o documentário mostra 
como as mudanças 
climáticas já são  
uma realidade que 
afetam a vida de  
pessoas em diferentes 
regiões do Brasil.
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disseminação  
de conhecimento

DeSeNvoLvIMeNTo 
De ProjeToS De 

CoMUNICAÇÃo DoS 
reSULTADoS De 

PeSqUISAS

Para lidar com o desafio de restrição 
do debate e baixa disseminação do 

conhecimento sobre questões climáticas 
a um pequeno campo especializado, 

as organizações do ISP podem apoiar o 
desenvolvimento de formas simples  

e eficazes de comunicação dos 
conhecimentos acumulados nessa área.

plataforma AdAPtAclImA, 
Uma parceria entre 
governo federal, gvces, 
british coUncil e iied

A Adaptaclima – Plataforma de 
conhecimento em Adaptação é uma 
ferramenta com a intenção de sistematizar  
e disponibilizar informações e materiais 
sobre adaptação à mudança do 
clima, contribuindo para o acesso ao 
conhecimento e conectando os atores 
desta agenda no Brasil. o projeto é fruto 
de uma parceria entre o ministério do meio 
Ambiente, o Fundo Newton (operado pelo 
British council), o centro de estudos em 
sustentabilidade da FgV-eAesP (gVces)  
e o international institute for environment 
and development (iied).

chamada de casos de 
SOluçõeS BASeAdAS nA 
nAturezA – fUndação grUpo 
boticário e centro de 
estUdos em sUstentabilidade 
da fgv (fgvces)

em 2017, a Fundação grupo Boticário e o 
centro de estudos em sustentabilidade da 
FgV (FgVces), com apoio do ministério do meio 
Ambiente, lançaram uma chamada de casos 
voltada a iniciativas (de empresas, governos, 
sociedade civil ou universidades) que 
buscassem enfrentar os diversos problemas 
existentes em nossa sociedade, tendo  
a natureza como parte da solução.

os 15 casos selecionados foram divulgados 
em uma edição especial e bilíngue (português 
e inglês) da revista Página 22 – uma publicação 
especial da FgV voltada para temas 
relacionados a mercado e sustentabilidade –, 
financiada pela Fundação grupo Boticário.

inspire-se!

inspire-se!

voltadas à construção de narrativas que 
visibilizem as consequências das mudanças 
climáticas e comuniquem histórias positivas  
e relevantes relacionadas ao tema.
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https://www.oamanhaehoje.com.br/
https://www.oamanhaehoje.com.br/
https://www.oamanhaehoje.com.br/
https://www.oamanhaehoje.com.br/
https://www.oamanhaehoje.com.br/
http://apib.info/
http://apib.info/
http://apib.info/
https://artigo19.org/
https://artigo19.org/
https://www.conectas.org/
https://www.conectas.org/
http://www.engajamundo.org/
https://www.greenpeace.org/brasil/
https://alana.org.br/
https://alana.org.br/
https://www.socioambiental.org
https://www.socioambiental.org
http://gvces.com.br/adaptaclima
http://gvces.com.br/adaptaclima
http://www.mma.gov.br/
http://www.mma.gov.br/
https://www.britishcouncil.org.br/atividades/educacao/newton-fund?https://www.britishcouncil.org.br/exame/ielts&gclid=EAIaIQobChMImdvV8Z-h4gIVFAeRCh2_6whnEAAYASAAEgKK-fD_BwE
http://www.gvces.com.br/
http://www.gvces.com.br/
https://www.iied.org/
https://www.iied.org/
http://www.fundacaogrupoboticario.org.br
http://www.gvces.com.br
http://www.gvces.com.br
http://www.p22on.com.br/wp-content/uploads/2017/12/P22ON_DEZEMBRO-2017-FINAL.pdf


DeSeNvoLvIMeNTo 
oU APoIo A ProjeToS 
CoM ProPoSTAS 
eDUCATIvAS voLTADAS 
àS qUeSTõeS 
CLIMÁTICAS
por meio de criação de projetos 
em escolas, organizações  
de educação não formal  
e coletivos de jovens.

Advocacy  
para questões  
climáticasg

F inalmente, num âmbito mais macro, as organi-
zações do ISP podem ser atores relevantes no 

desenvolvimento de estratégias que busquem in-
fluenciar a formulação de políticas regulatórias e a 
alocação de recursos públicos para questões climá-
ticas. Nesta frente, é possível:
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DeSeNvoLvIMeNTo De 
INICIATIvAS PróPrIAS 
De AdvoCACy PArA  
A CAUSA CLIMÁTICA

em especial no caso de institutos e fundações 
que possuam equipes especializadas no tema  
e linhas de atuação consolidadas de advocacy.

inspire-se!
projeto IndIcAdOreS 
de BelO mOnte para 
monitoramento 
das condicionantes 
ambientais da  
Usina hidrelétrica

o projeto indicadores de  
Belo monte busca monitorar 
o cumprimento de um 
conjunto de condicionantes 
do licenciamento ambiental da 
usina hidrelétrica de Belo monte 
(Pará) e avaliar os resultados 
das políticas públicas e ações 
que se relacionam com essas 
medidas e os impactos  
no desenvolvimento na região 
que recebe o empreendimento.

os temas monitorados no 
âmbito do projeto são: educação, 
saúde, saneamento básico, 
deslocamentos compulsórios no 
meio rural, malária e fiscalização 
ambiental; há também um 
conjunto de indicadores voltados 
às questões indígenas, que 
abarcam a proteção das terras 
indígenas, regularização fundiária 
e comitês de participação social.

A iniciativa é realizada pelo centro 
de estudos em sustentabilidade 
da Fundação getúlio Vargas 
(FgVces) e financiada e 
supervisionada pela câmara 
técnica de monitoramento 
das condicionantes da UHe 
Belo monte (ct-5) do Plano 
de desenvolvimento Regional 
sustentável do Xingu (PdRsX).

APoIo 
INSTITUCIoNAL 
e FINANCeIro A 
orgANIzAÇõeS, 
MovIMeNToS 
SoCIAIS e FórUNS 
De ArTICULAÇÃo  
qUe ATUAM 
CoM AdvoCACy 
PArA qUeSTõeS 
CLIMÁTICAS

investindo no desenvolvimento de capacidades 
dessas organizações para atuarem na causa  
de clima. Nessa linha, é possível apoiar iniciativas  
na área regulatória, financiar ações específicas  
ou planos de advocacy, fomentar o trabalho  
de observatórios voltados ao monitoramento  
de políticas públicas, dentre outros caminhos.

inspire-se!

inspire-se!

ativador de 
narrativas 
positivas BelIeve  
– alana foUndation

o Believe é um projeto do Alana 
Foundation que se identifica 
como um ativador de narrativas 
positivas, orientado pela 
missão de fortalecer causas 
de impacto socioambiental por 
meio da articulação de parcerias 
e cocriação de campanhas. 
dentre os casos contados, é 
possível encontrar iniciativas 
relacionadas ao plantio de 
árvores e restauração florestal, 
enfrentamento à indústria 

petrolífera, resistência indígena, 
redução dos níveis de consumo 
de energia e emissão de 
poluentes, dentre outros tantos.

A plataforma conta histórias 
de pessoas (“seres humanos 
que acreditam, inspiram 
e fazem”), fatos (“ações 
transformadoras e projetos 
inovadores ao redor do planeta 
que traçam caminhos para 
a construção de um futuro 
possível”) e soluções (“ciência 
acessível para reverter a crise 
climática e construir o planeta 
que queremos”). os casos 
inovadores e com impacto 
relevante na sociedade e no 
planeta podem também ser 

acessados pelas lentes da 
Agenda 2030, por exemplo, 
selecionando aqueles que 
estejam relacionados com 
o ods 13 – Ação contra a 
mudança global do clima. 
Há ainda uma seção que 
permite o acesso a conteúdos 
vinculados a organizações 
parceiras, dentre as quais 
estão algumas ambientalistas 
importantes, como WWF-
Brasil, greenpeace Brasil  
ou oNU meio Ambiente, além 
de outras iniciativas voltadas 
a temas de sustentabilidade, 
como o sistema B, o instituto 
Neomondo, o coletivo 
conexão Planeta e o projeto 
Amazonia Live (Rock in Rio).

campanha 
SOluçãO do 
engajamUndo

o engajamundo é 
uma organização 
que funciona como 
uma rede de jovens, 
baseada na crença 
de que as juventudes 
constituem atores 
fundamentais na busca 
de soluções para os 
desafios sociais e 
ambientais do mundo. 
Por meio de formações, 
mobilização e ações  
de ativismo, a iniciativa 
busca empoderar  
a juventude brasileira 
para compreender, 
participar e incidir  
em processos  
políticos internacionais.  
A atuação está 
focada em cinco áreas 

temáticas, sendo clima 
uma delas (ao lado de 
biodiversidade, cidades, 
desenvolvimento 
sustentável e gênero).

Uma das campanhas 
desenvolvidas pela 
rede é a soLução, 
que está vinculada 
a uma ação global 
mais ampla, a climate 
Action Network, 
rede internacional 
de organizações que 
atuam na agenda 
climática. Por meio 
de uma petição e de 
treinamentos nas 
escolas sobre geração 
de energia, o projeto 
se propõe a capacitar 
jovens estudantes para 
atuarem politicamente 
para pressionar as 
escolas e o poder 
público a investirem  
em transição energética.
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PoDe CoNTrIBUIr?3 F mobilização  

para a causa  
climática
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http://mediadrawer.gvces.com.br/publicacoes/original/indicadores-de-belo-monte-2016.pdf
http://mediadrawer.gvces.com.br/publicacoes/original/indicadores-de-belo-monte-2016.pdf
https://believe.earth
https://alana.org.br/
https://alana.org.br/
https://believe.earth/pt-br/solucoes/
https://believe.earth/pt-br/ods/?ods=acao-contra-a-mudanca-global-do-clima
https://believe.earth/pt-br/ods/?ods=acao-contra-a-mudanca-global-do-clima
https://believe.earth/pt-br/ods/?ods=acao-contra-a-mudanca-global-do-clima
https://believe.earth/pt-br/conteudo-de-parceiros/
https://believe.earth/pt-br/conteudo-de-parceiros/
http://www.engajamundo.org/
http://www.engajamundo.org/campanha-solucao/


PoSICIoNAMeNTo 
PoLíTICo eM reDe

A atuação e posicionamento 
em conjunto com outros atores 
pode trazer um fortalecimento 
dos discursos e ações, 
sobretudo em contextos 
políticos desfavoráveis  
ao debate socioambiental.

orientada pela ciência e que reflita  
o novo momento da agenda e 
compromissos climáticos globais;

 contraposição a propostas  
e negociações com o poder 
legislativo que possam levar  
a retrocessos ou flexibilizações  
na legislação ambiental;

 Rediscussão do papel do petróleo 
na economia brasileira;

 elaboração de política pública 
voltada para incentivos e soluções 
(não apenas no controle) na área 
ambiental e climática.

 estabelecimento de 
regulamentação para a precificação 
de carbono no Brasil;

 implantação do cAR (cadastro 
Ambiental Rural) e estímulo à 
Recuperação das áreas com passivos 
ambientais para restauração e 
recuperação, com lentes climáticas 
(foco na restauração de áreas 
vulneráveis aos impactos da 
mudança do clima, reduzindo riscos 
de secas ou enchentes).

 Aprimoramento da gestão e 
planejamento da Política Nacional 
sobre mudança do clima com efetiva 
participação da sociedade;

 Fortalecimento do papel dos 
governos locais para adaptação  
e estabelecimento de metas para 
estados e municípios, em especial, 
visando o aumento de sua resiliência 
e garantindo a "verticalização"  
do Plano Nacional de Adaptação  
à mudança do clima;

 Legislação de responsabilidade 
climática, que preveja transparência 
às projeções de emissões associadas 
às políticas e planos de 
desenvolvimento e o estabelecimento 
de pactos internos para cumprir  
as metas assumidas pelo Brasil;

 Agenda de governança climática 
do Brasil, em âmbito federal, 

possibilidades de 
temáticas específicas 
para advocacy dentro 
da agenda ambiental
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climáticas

programa mAIS 
ÔnIBuS, menOS 
dIeSel pressiona  
o poder público 
para transporte 
público com 
combUstíveis 
limpos

o programa mais Ônibus, menos 
diesel é um chamado para 
organizações de municípios 
brasileiros criarem campanhas de 
mobilização para transformarem 
o transporte público em suas 
regiões. A iniciativa selecionou 
campanhas em três cidades 
brasileiras (Rio de janeiro, 
campinas e joão Pessoa)  
para serem apoiadas e criarem 
capacidades para pressionarem 
os poderes públicos locais a 
aprovarem uma legislação que 
garanta combustíveis limpos. 
Para isso, o programa oferece aos 
projetos selecionados recurso 
financeiro (10 mil reais para  
cada um deles), mentoria, apoio 
na estratégia de mobilização  
e comunicação, conhecimento 
técnico e rede de apoio.

o programa é uma iniciativa 
conjunta entre greenpeace, 
idec, instituto saúde e 
sustentabilidade, minha 
sampa, Purpose e Rede Nossa 
são Paulo, que se consolida 
a partir de uma experiência 
bem-sucedida em são Paulo, 
que conseguiu aprovar em 2018 
uma legislação que prevê a 
substituição anual dos ônibus a 
diesel por combustíveis limpos 
até 2037. Para isso, foi realizada 
uma campanha de mobilização 
e engajamento da população 
junto ao poder público local e 
com a mídia a fim de pressionar 
a câmara dos Vereadores pela 
aprovação da lei.

coalizão brasil clima, 
florestas e agricUltUra

A Coalizão Brasil Clima, Florestas e Agricultura 
é um movimento multissetorial, composto  
por instituições do agronegócio, organizações 
da sociedade civil atuantes na área de meio 
ambiente e clima, representantes do meio 
acadêmico, associações setoriais  
e empresas de diversas áreas.

A iniciativa promove o diálogo entre esses 
campos e atores tão diversos em torno 
de questões decorrentes das mudanças 
climáticas, a partir da perspectiva de uma 
nova economia, baseada na baixa emissão  
de gases do efeito estufa.

A coalizão defende políticas e incentivos 
econômicos que aproveitem as vantagens 
comparativas do Brasil e posicionem o país 
como protagonista global de um “novo modelo 
de desenvolvimento, mais próspero, justo e 
sustentável, gerador de emprego e renda”. 
sua atuação é orientada por um documento 
que reúne propostas concretas relacionadas 
às emissões de gases de efeito estufa e 
economia de baixo carbono – que envolvem 
o fim do desmatamento e da exploração 
ilegal de madeira, a recuperação de áreas 
degradadas, o ordenamento fundiário, a 
proteção social de comunidades, o estímulo 
à produção competitiva e sustentável de 
alimentos, produtos florestais e bioenergia, 
dentre outras. A articulação tem como 
proposta contribuir com o governo brasileiro, 
promover o diálogo aberto com diferentes 
entidades e empresas e estabelecer alianças 
de cooperação internacional.

inspire-se!

inspire-se!
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reCoMeNDAÇõeS 
FINAIS PArA  
ATUAÇÃo Do ISP

4
• Fomento à inovação 
de modelos e soluções 
(mapeamento, 
reconhecimento, incubação, 
aceleração e disseminação  
de iniciativas inovadoras);

• Apoio financeiro direto 
a iniciativas (projetos 
socioambientais, plataformas 
de dados, pesquisa acadêmica 
e aplicada, capacitações);

• Influência nos modelos  
de produção e econômicos;

• Produção e disseminação  
de conhecimento (apoio  
à pesquisa, sistematização  
e disseminação de práticas);

• Sensibilização e 
engajamento para o tema;

• Advocacy para questões 
climáticas (articulação entre 
diferentes atores e setores 
junto à esfera pública).

o debate de mudanças climáticas é, ao mes-
mo tempo, urgente e distante da socie-

dade. Essa contradição é reforçada por uma 
perspectiva que distancia as dinâmicas sociais 
e o desenvolvimento econômico das questões 
ambientais, como se esses campos fossem ex-
cludentes. A atuação do ISP nessa temática é 
capaz de trazer aportes importantes para o 
cenário climático brasileiro, sobretudo, em 
função das oportunidades envolvidas em seu 
papel de fomentador de inovação e articulação 
entre atores e setores diferentes.

Como é possível observar na seção anterior, as 
possibilidades de atuação do ISP no tema de 
enfrentamento às mudanças climáticas são di-
versas e, em síntese, incluem linhas de:

ALéM DAS 
eSTrATégIAS 
eSPeCíFICAS 
ABorDADAS, ALgUNS 
DIreCIoNAMeNToS 
gerAIS De ATUAÇÃo e 
PAPeIS TrANSverSAIS 
Do ISP PoDeM Ser 
DeSTACADoS:

• Trabalhar com as questões 
climáticas implica em buscar 
uma mudança de mentalidade 

na sociedade, enfatizando a 
centralidade desse tema como  
algo próximo das pessoas e 
comunidades e transversal  
a outras dimensões sociais.

• Nesse sentido, é importante 
reforçar a perspectiva que alia 
crescimento econômico e 

conservação ambiental, mostrando 
que é possível crescer e produzir  
com baixas emissões de carbono.

• Há relevância no fomento e 
atuação na área de adaptação/
resiliência às mudanças 

climáticas, e este é um caminho 
estratégico para a atuação do ISP.

• Induzir a inserção da 
sustentabilidade na própria 
estratégia de negócio  

(das próprias organizações do ISP  
e das empresas mantenedoras,  
no caso de institutos e fundações 
empresariais) é um ponto de partida 
importante e que reforça a legitimidade 
da atuação em outras frentes.

• O ISP tem um forte potencial 
de multiplicar conhecimentos 
existentes e desenvolver 

ferramentas inovadoras.

• As iniciativas privadas têm um 
papel importante na articulação 
com governos locais para 

desenvolvimento sustentável e 
alcance da Agenda 2030: em parceria 
com o setor público e sociedade civil, 
o setor privado pode desenvolver 
mecanismos inovadores na busca pelo 
equilíbrio entre as dimensões social, 
econômica e ambiental do 
desenvolvimento sustentável.

• É fundamental promover a 
escuta das comunidades num 
novo modelo de participação 

social, considerando que são elas  
que conhecem as particularidades 
locais, seus problemas e alternativas; 
nesse sentido, os especialistas  
têm o papel de facilitação  
desse processo de escuta.

• Para iniciar sua atuação na 
temática, é importante, antes, 
que as organizações do ISP 

reconheçam quem são os atores nos 
territórios que estão desenvolvendo 
essas agendas, para poder apoiar  
e potencializar o que já está  
sendo feito na ponta.
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